
30º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Queridos irmãos e irmãs. A liturgia deste domingo nos traz a narrativa do cego Bartimeu. 

Antes de qualquer coisa, o cego professa sua fé em Jesus, chamando-o de “Filho de Davi” 
e de “Mestre”. Essa narrativa nos dá importantes pistas sobre o agir cristão: Primeiro, é pre-
ciso ter fé, acreditar nas mudanças boas que Jesus pode realizar em nossa vida. Ademais, 
é preciso pedir e aceitar as graças que Ele pode oferecer e, por fim, é preciso disposição 
para seguir fiel à caminhada com o próprio Jesus. Na alegria de Cristo que nos dá a vista, 
cantemos:

- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, aumentai em nós a fé, a espe-
rança e a caridade e dai-nos amar o que or-
denais para conseguirmos o que prometeis. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 31,7-9)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
7Isto diz o Senhor: “Exultai de alegria por 
Jacó, aclamai a primeira das nações; tocai, 
cantai e dizei: ‘Salva, Senhor, teu povo, o 
resto de Israel’. 8Eis que eu os trarei do país 
do Norte e os reunirei desde as extremida-
des da terra; entre eles há cegos e aleijados, 
mulheres grávidas e parturientes: são uma 
grande multidão  os que retornam. 9Eles 
chegarão entre lágrimas e eu os receberei 
entre preces; eu os conduzirei por torrentes 
d’água, por um caminho reto onde não tro-
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ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Vimos te louvar / Fr. José Moacyr Cadenassi, Adenor 
Leonardo Terra)
1. Que maravilha, ó Senhor, são tuas obras! 
Os céus proclamam o teu nome glorioso! A 
tua face se revela para os povos, E mesmo 
a noite é qual dia luminoso!
Vimos te louvar, ó Senhor do universo, 
Proclamar teus feitos ao cantarmos nos-
sos versos!
2. Feliz o povo que te aclama, Deus da vida, 
E exultante, se gloria em teu nome; Conhe-
cerá o teu direito e a justiça, Eliminando 
toda a sede e toda a fome!
3. Nos reunimos em memória do Cordeiro, 
O alicerce, pedra viva, teu Ungido! Da Pás-
coa nova nós trazemos a certeza: Forma-
mos, hoje, o teu povo escolhido!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e 
da graça, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!



tar: “Jesus, Filho de Davi, tem piedade de 
mim!” 48Muitos o repreendiam para que se 
calasse. Mas ele gritava mais ainda: “Filho 
de Davi, tem piedade de mim!” 49Então Je-
sus parou e disse: “Chamai-o”. Eles o cha-
maram e disseram: “Coragem, levanta-te, 
Jesus te chama!” 50O cego jogou o manto, 
deu um pulo e foi até Jesus. 51Então Jesus 
lhe perguntou: “O que queres que eu te 
faça?” O cego respondeu: “Mestre, que eu 
veja!” 52Jesus disse: “Vai, a tua fé te curou”. 
No mesmo instante, ele recuperou a vista e 
seguia Jesus pelo caminho. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Pode-
roso, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução pelo presidente da celebração)
1. Senhor que dá visão aos cegos, iluminai 
e fortalecei nosso Papa Francisco, bispos, 
padres e diáconos, a fim de que possam 
sentir Vossa presença e apresentá-la de 
maneira viva e fecunda a todas as pessoas, 
nós Vos pedimos:
- Senhor Deus da justiça e do amor, ouvi-
-nos!
2. Senhor, revesti nossos governantes com 
uma visão de justiça, amor, paz e fraternida-
de e que se sintam impelidos a lutarem por 
vida digna a todo povo brasileiro, nós Vos 
pedimos: 
3. Senhor, por todos os leigos e leigas de 
nossa Diocese, para que pautados no Vos-
so amor, possam abrir os olhos e os cora-
ções para uma vivência mais plena e fecun-
da de sua vocação. Encorajai a todos no 
anúncio do Evangelho nos vários âmbitos 
da sociedade e em todos os momentos da 
vida, nós Vos pedimos:
4. Senhor, dai visão de amor e de justiça a 
todos os povos, para que não se calem fren-
te às desigualdades sociais e à cultura do 
ódio tão difundidas em nossos dias. Ensinai 
aos batizados a busca pelo Vosso caminho 
que leva ao Pai, tendo a plena certeza de 

peçarão, pois tornei-me um pai para Israel, 
e Efraim é o meu primogênito”. - Palavra do 
Senhor. - Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 125 (126))
- Maravilhas fez conosco o Senhor, exul-
temos de alegria!
- Quando o Senhor reconduziu nossos ca-
tivos, parecíamos sonhar;  encheu-se de 
sorriso nossa boca, nossos lábios, de can-
ções.
- Entre os gentios se dizia: “Maravilhas fez 
com eles o Senhor!” Sim, maravilhas fez co-
nosco o Senhor, exultemos de alegria!
- Mudai a nossa sorte, ó Senhor, como tor-
rentes no deserto. Os que lançam as se-
mentes entre lágrimas, ceifarão com alegria. 
- Chorando de tristeza sairão, espalhando 
suas sementes; cantando de alegria volta-
rão, carregando os seus feixes.

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 5,1-6)
Leitura da Carta aos Hebreus.
1Todo sumo sacerdote é tirado do meio dos 
homens e instituído em favor dos homens 
nas coisas que se referem a Deus, para 
oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. 
2Sabe ter compaixão dos que estão na ig-
norância e no erro, porque ele mesmo está 
cercado de fraqueza. 3Por isso, deve ofere-
cer sacrifícios tanto pelos pecados do povo 
quanto pelos seus próprios. 4Ninguém deve 
atribuir-se esta honra, senão o que foi cha-
mado por Deus, como Aarão. 5Deste modo, 
também Cristo não se atribuiu a si mesmo a 
honra de ser sumo sacerdote, mas foi aque-
le que lhe disse: “Tu és o meu Filho, eu hoje 
te gerei”. 6Como diz em outra passagem: 
“Tu és sacerdote para sempre, na ordem de 
Melquisedec”. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 10,46-52)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal e a 
morte; fez brilhar, pelo Evangelho, a luz e a 
vida imperecíveis.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 46Jesus saiu de Jericó, 
junto com seus discípulos e uma grande 
multidão. O filho de Timeu, Bartimeu, cego 
e mendigo, estava sentado à beira do ca-
minho. 47Quando ouviu dizer que Jesus, o 
Nazareno, estava passando, começou a gri-



em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Nascendo na condição humana, re-
novou inteiramente a humanidade. Sofrendo 
a paixão, apagou nossos pecados. Ressur-
gindo glorioso da morte, trouxe-nos a vida 
eterna. Subindo triunfante ao céu, abriu-nos 
as portas da eternidade. E, enquanto espe-
ramos a plenitude de vosso reino, com os 
anjos e com todos os santos, nós vos acla-
mamos, cantando (dizendo) a uma só voz…
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

que este caminhar compreende também o 
empenho por um mundo mais justo, irmão 
e fraterno, nós Vos pedimos:

ORAÇÃO DO MÊS MISSIONÁRIO 2018 
(conclusão da Oração da Comunidade)

Deus Pai, Filho e Espírito Santo, nós Vos 
louvamos e bendizemos pela Vossa comu-
nhão, princípio e fonte da missão. Ajudai-
-nos, à luz do Evangelho da paz, testemu-
nhar com esperança, um mundo de justiça 
e diálogo, de honestidade e verdade, sem 
ódio e sem violência. Ajudai-nos a sermos 
todos irmãos e irmãs, seguindo Jesus Cristo 
rumo ao Reino definitivo. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(A fé é compromisso / Flávio Wozniack)
1. A fé é compromisso, que é preciso repar-
tir / em terras bem distantes ou em nosso 
próprio lar. / Nós somos missionários: eis a 
nossa vocação. / Jesus convida a todos, ai 
de mim, se eu me calar!
Nesta mesa, ó Senhor, apresentamos  
pão e vinho, dons da terra e do trabalho. 
/ Pela Igreja missionária vos louvamos.  
Vede a messe, que precisa de operários. 
(bis) 
2. Há muitos consagrados anunciando sem 
temer,  e tantos perseguidos dando a vida 
pela fé.  Mas quem faz de sua vida um sinal 
de comunhão  também dá testemunho, nos 
convida à conversão.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Olhai, ó Deus, com bondade, as oferendas 
que colocamos diante de vós, e seja para 
vossa glória a celebração que realizamos. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (PREFÁCIO 
DOS DOMINGOS DO TEMPO COMUM IV)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 



- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(O meu reino tem muito a dizer / Frei Fabreti / Thomaz 
Filho)
1. O meu Reino tem muito a dizer: não se 
faz como quem procurou aumentar os celei-
ros bem mais e sorriu! Insensato, que vale 
tais bens se hoje mesmo terás o teu fim?  
Que tesouros tu tens pra levar além?
Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar o 
teu Reino! O teu pão vai nos dar teu vigor, 
tua paz!
2. O meu Reino se faz bem assim: se uma 
ceia quiseres propor, não convides amigos, 

SEGUNDA: Ef 4,32-5,8; Sl 1; Lc 13,10-17
TERÇA: Ef 5,21-33; Sl 127(128); Lc 13,18-21
QUARTA: Ef 6,1-9; Sl 144(145); Lc 13,22-30
QUINTA: Ef 6,10-20; Sl 143(144); Lc 13,31-35
SEXTA: Sb 3,1-9; Sl 41; Fl 3,20-21; Jo 11,17-
27
SÁBADO: Fl 1,18b-26; Sl 41; Lc 14,1.7-11
DOMINGO: Ap 7,2-4.9-14; Sl 23; 1Jo 3,1-3; 
Mt 5,1-12a

LEITURAS DA SEMANA:

irmãos e outros mais. Sai à rua, à procura de 
quem não puder recompensa te dar, que o 
teu gesto lembrado será por Deus!
3. O meu Reino – quem vai compreender? –  
Não se perde na pressa que tem sacerdote 
e levita que vão sem cuidar. Mas se mos-
tra em quem não se contém, se aproxima 
e procura o melhor para o irmão agredido 
que viu no chão!
4. O meu Reino não pode aceitar quem se 
julga maior que os demais por cumprir os 
preceitos da lei, um a um. A humildade de 
quem vai além e se empenha e procura o 
perdão, é o terreno onde pode brotar a paz!
5. O meu Reino é um apelo que vem trans-
formar as razões de viver que te faz desatar 
tantos nós que ainda tens. Dizer sim é sabe-
res repor tudo quanto prejuízo causou, dar 
as mãos, repartir, acolher, servir!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que os vossos sacra-
mentos produzam em nós o que significam, 
a fim de que um dia entremos em plena 
posse do mistério que agora celebramos.  
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, abençoai o vosso povo para que 
se afaste de todo mal e alcance o que dese-
ja. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
- Graças a Deus.
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